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  PREFÁCIO


  LEVEZA EMOCIONAL NOS RELACIONAMENTOS


  Os relacionamentos humanos possuem uma parte oculta estruturada em emoções e energias, determinante na convivência, mas que não é considerada ou estudada.


  A culpa, a inveja, o medo, a tristeza, a raiva, a mágoa, o orgulho e todas as emoções que nos infelicitam têm muita força e geram impactos que não podem ser ignorados, que se expressam nos problemas de saúde, nos conflitos de opinião e na forma como cada de um de nós pensa e se sente a respeito das pessoas que nos cercam.


  Tomar consciência da vida emocional e energética que gerenciam os contatos humanos é, sem dúvida, organizar recursos que alinham novas posturas diante dos acontecimentos que envolvem os seres humanos na escola da convivência.


  Um dos principais focos do meu trabalho terapêutico é orientar o que fazer para utilizar, transformar e gerenciar os mecanismos invisíveis e sutis que regem a interação entre pessoas com seus respectivos laços afetivos.


  Não existe conquista mais poderosa do que aprender a lidar com os sentimentos, reconhecer seus potenciais energéticos e saber o que e como usá-los para o bem de si mesmo e, consequentemente, de todos.


  O desenvolvimento de relacionamentos leves e duradouros é a grande meta para todos nós. Herdamos a missão de amar e de nos nutrir de amor como sendo nossa rota principal perante a vida.


  Com muita leveza na alma, entrego ao leitor minhas reflexões com uma única esperança: apoiar sua caminhada na aquisição de uma vida mais suave e rica de alegrias na convivência.


  Wanderley Oliveira


  Belo Horizonte, abril de 2016.


  Capítulo 1


  INTERESSEI-ME POR ALGUÉM FORA DO CASAMENTO. E AGORA?


  Pergunta: 


  Meu casamento está ruim e me interessei por alguém que também se interessou por mim. Mesmo sem trair meu marido, este fato aumentou minha autoestima, me fez bem, me fez sentir viva. Com esse alguém eu pude sentir o quanto estou deixando de ser feliz na minha vida, o quanto estou presa e limitada. Ele despertou sensações e desejos muito bons, que nunca senti antes. Será que isso é normal?


  Resposta: 


  Seu casamento está morno e sem sentido. Então, acontece algo novo.


  Sabe aquele sentimento bom e gostoso que surge por alguém fora do seu casamento, que dá vontade de largar tudo? Tenho uma boa e uma má notícia sobre isso.


  A má notícia é que isso pode ser uma porta que se abre para você tornar seu casamento e sua vida piores do que já estão, dependendo do encaminhamento que você der ao fato.


  A boa é que esse sentimento não pertence à pessoa pela qual você sentiu algo, pertence a você. Ele surge apenas para dizer que você está vivo, que pode e deve viver com mais amor e motivação. Só não precisa, necessariamente, complicar ainda mais a sua vida, desencadeando rolos afetivos.


  O desafio de saber o que fazer com esse sentimento inusitado requer ajuda especializada, porque você ficará muito confuso sobre o que fazer com ele.


  Se as pessoas soubessem que esse sentimento surge apenas para mostrar que algumas mudanças são urgentes, muito sofrimento poderia ser evitado no mundo!


  Nem sempre mudar de cônjuge será a solução para garantir esse estado de coisas no seu coração. Nessas horas, as escolhas devem ser direcionadas para a revitalização de cada um. O que importa é que esse sentimento de autoamor, despertado por outra pessoa, seja entendido como um sinal claro de que a vida está pedindo a sua renovação.


  Ame-se mais e perceba que um casamento não pode matar seu amor-próprio se você souber como zelar por esse sentimento.


  Capítulo 2


  VOCÊ NÃO É RESPONSÁVEL PELAS PESSOAS QUE AMA


  A ilusão de que você é responsável pelas escolhas e pela maneira de ser de alguém é uma fonte das mais corrosivas nos relacionamentos, porque a convivência (e tudo que lhe diz respeito) se torna pesada e desgastante. Ser responsável pelo outro é bem diferente de ter responsabilidade com o outro.


  Ter responsabilidade é uma parte fundamental da arte de amar e significa apoiar, cooperar, orientar e alertar. Cumplicidade e respeito resumem tudo. É o máximo que alguém pode fazer por quem ama. O que está além disso é só perturbação, engano, cobrança e necessidade egoísta de controle.


  Lembre-se: amar não é se algemar a alguém. Numa irrestrita concepção, você é responsável somente por si mesmo, embora, em nome do amor, muita gente se prenda a pessoas que ama supondo ser capaz de mudá-las, iludindo-se com a ideia de que tem capacidade para isso e um nível de compromisso ilimitado. Isso pode chegar ao ponto de a pessoa se achar capaz de responder pela escolha que pertence ao outro.


  Uma das causas mais comuns para esse comportamento é a baixa autoestima. Uma pessoa que não se curte e não se ama vai se sentir culpada pelo que acontece às pessoas importantes para ela. Quem ama de forma saudável não faz esse papel. Ao contrário, além de se proteger de carregar esse peso injusto, ainda consegue colocar limites e se posicionar melhor em relação aos seus amores.


  Todos têm responsabilidades uns com os outros na lei da fraternidade universal, mas, por mais que você resista a essa verdade, inevitavelmente, cada pessoa só responderá por si mesmo e pelas escolhas que fizer perante a vida.


  Livre-se do peso das escolhas que pertencem aos outros. Livre-se do que lhe faz mal. Amor ao próximo é outra coisa.


“Uma pessoa que não se
curte e não se ama vai
se sentir culpada pelo
que acontece às pessoas
importantes para ela.”




  Capítulo 3


  VOCÊ PRECISA DE RELIGIÃO OU DE TERAPIA?


  Tem muita gente procurando os templos religiosos para resolver suas dificuldades pessoais e essa postura é muito saudável. Precisamos mesmo de ajuda espiritual, seja de que natureza for e esse contato com Deus é fonte de saúde e sanidade.


  Problemas espirituais todo mundo tem nesta Terra, e as organizações religiosas podem oferecer apoio e iluminação, mas é necessário entender que, antes de problemas espirituais, você tem problemas emocionais a resolver. Aliás, assuntos espirituais têm raízes profundas nos conflitos interiores não resolvidos.


  Peça ajuda na religião de sua preferência e você receberá alívio e incentivo para caminhar.


  Quer curar seus problemas espirituais definitivamente? Mude, altere seus hábitos, modifique suas condutas e transforme sua forma de viver. Nessa hora, o autoconhecimento é ferramenta eficaz.


  A religião proporciona descobertas interiores fantásticas, mas, lamentavelmente, esse não parece ser o objetivo maior dos seus seguidores. A maioria desloca para Deus a responsabilidade das mudanças que cabe a cada um fazer. Isso enfraquece a relação de autoamor e limita as possibilidades de se descobrir a força interior.


  Deus é fundamental. No entanto, Ele próprio espera que você assuma sua postura, sua decisão e seu esforço. Rogue tudo o que desejar a Ele, mas faça a sua parte para merecer o que pede.


  Sem generalizar, infelizmente a religião que deveria ter um papel educativo e transformador nas pessoas quase sempre está mais para uma organização produtora de medo, de culpa e de uma vida puritana distante da realidade. Volto a frisar, sem generalizar.


  Você precisa de religião ou de terapia? Provavelmente das duas coisas. Entretanto, as reflexões aqui descritas visam destacar que há muitas pessoas querendo resolver com religião o que só é possível ser resolvido com terapia. Com isso, dilatam seu sofrimento, extinguem sua fé e exigem de si algo muito além do que podem dar. O orgulho religioso tem causado enorme mal em todas as doutrinas.


  Criar uma relação de amor com Deus ou com entidades espirituais sem criar uma relação de amor com você mesmo abre condições mentais para dores emocionais profundas. Aproximar-se muito de Deus sem aprender a se aproximar de você mesmo é um contrassenso. Deus o ama, sim, mas, infelizmente, isso vai valer pouco se não aprender a amar a si mesmo. Com autoamor, você se torna um espelho para o amor do Criador.


  A religião, no que diz respeito a ser alguém melhor e mais autêntico, é fundamental para o crescimento das forças pessoais e, cada vez mais, isso se torna uma missão complementada com êxito pelas abordagens terapêuticas que buscam o conhecimento de si mesmo.


  Tudo se resume a um único ponto: tão importante quanto a fé é o amor que você conquista por você, pela vida e pelo seu próximo, que o libertará.


  Se houver autoamor, você encontrará a paz.


  Capítulo 4


  CRISE EXISTENCIAL


  A crise existencial da meia-idade é um movimento natural da vida mental no qual as feridas, os traumas, os assuntos pendentes, os talentos enterrados e guardados no inconsciente ao longo da vida emergem no consciente para serem resolvidos ou redirecionados de forma sadia.


  Na maioria dos casos, essa crise ocorre em determinada faixa etária, entre 35 e 55 anos1, sendo possível também a sua presença antes ou depois dessa faixa. Hoje, existem jovens de 25 anos já nessa crise, e adultos com 60 anos que ainda não saíram dela.


  E, no centro dessa crise, acontece a dolorosa perda de quem você pensava ser em função do contato com a realidade profunda e gritante da alma.


  É a fase de encerramento de muitos ciclos e o início de outros. É um intenso e sofrível momento de perdas, objetivando o amadurecimento e o conhecimento da verdade sobre quem realmente você é e sobre o que realmente quer para a sua vida.


  Muitas pessoas, ao atravessarem esse momento que visa preservar a sanidade, acreditam que estão adoecendo ou entrando em uma fase mais grave diante dos quadros da vida. Em alguns casos, atravessar a ponte entre os dois extremos da existência sem uma ajuda especializada pode tornar tudo mais trágico e doloroso, dependendo da intensidade de suas necessidades emocionais e psíquicas.


  Que fique claro: quanto mais distante você estiver de sua verdade pessoal, quanto mais longe da conexão com seus verdadeiros sentimentos, mais intensa será essa crise. No entanto, não se desespere porque ela acontece para o seu bem, e o conduzirá a momentos novos e mais promissores.
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